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AO ESTUDANTE

1. Este livro foi escrito numa linguagem acessível, motivando-o a adquirir o hábito 
de estudo, a compreender e a gostar da Matemática, ingrediente de muitas das 
mais elevadas realizações da mente humana.

2. Relembraremos e passaremos muitas informações básicas e relevantes da Mate-
mática que o ajudarão a compreender melhor o curso inicial de Cálculo Diferen-
cial e Integral.

3. Foram selecionados exercícios que requerem simplificações de expressões en-
volvendo álgebra e trigonometria que serão utilizados diretamente ou indireta-
mente nos cálculos de limites, derivadas e integrais.

4. Através da resolução de exercícios específicos em ordem crescente de dificul-
dade pretendemos efetuar, em cada capítulo, uma revisão e fixação dos conhe-
cimentos básicos e fundamentais para a aprendizagem dos assuntos do Curso 
Superior.

5. No último capítulo incluímos exercícios resolvidos e exercícios propostos que 
servirão de roteiro de estudos, recapitulação e fixação dos conteúdos estudados.
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NOÇÕES 
DE 

CONJUNTOS

1
1.1 INTRODUÇÃO

Estudaremos, neste capítulo, as noções iniciais da teoria dos conjuntos, sob um pon-
to de vista intuitivo e de maneira informal, por meio de exemplos e de exercícios 
resolvidos e propostos.

A ideia de conjunto, embora sempre existente no pensamento comum e na Ma-
temática, só teve tratamento formal, pela primeira vez, em fins do século XIX, com o 
matemático alemão Georg Cantor.

O crescimento da ciência Matemática, de 1900 até nossos dias, deu origem à teo-
ria dos conjuntos que teve o papel fundamental de mostrar a unidade da Matemática.

Matemático russo, criado na Alemanha, conhecido 
por elaborar a teoria dos conjuntos. Deve-se a Cantor 
uma produtiva análise do conceito de infinito, que 
anteriormente fora iniciada por Bernard Bolzano, em 
paradoxos do Infinito. Em 1877, Cantor provou que 
existiam vários tipos de conjuntos infinitos, introduzindo 
a noção de potência de conjuntos.

GEORG 
CANTOR 
(1845-1918)

1.2 NOÇÕES PRIMITIVAS

Desde o início da geometria euclidiana, desenvolvida por volta de 300 anos a.C., al-
gumas noções principais são aceitas sem definição prévia, como, por exemplo, o ponto, 
a reta e o plano. Assim também acontece com a teoria dos conjuntos. São consideradas 
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primitivas algumas noções como a de conjunto, a de elemento, a de relação de perti-
nência entre elemento e conjunto.

1.2.1 CONJUNTO

A noção matemática de conjunto, que é a mesma que se usa na linguagem comum, 
corresponde à de conjunto entendido como agrupamento ou coleção que pode ser de 
objetos, pessoas, letras, números, ou de qualquer outra coisa que se queira classificar .

Exemplo:

E 1.1

a) Conjunto das vogais.

b) Conjunto das cartas de um baralho.

c) Conjunto dos números pares.

d) Conjunto dos planetas do sistema solar.

Indicaremos os conjuntos por letras latinas maiúsculas: A, B, C,..., X, Y, Z.

1.2.2 ELEMENTO

Cada um dos objetos, pessoas, números etc. que formam um conjunto é chama-
do elemento do conjunto. Assim, temos os elementos :

1) a, e, i, o, u.

2) às de ouro, rei de paus,...

3) 2, 4, 6, 8,...

4) Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno .

Os elementos, que se supõem sempre distintos, serão indicados por letras latinas 
minúsculas: a,b,c,..., x, y, z.

1.2.3 RELAÇÃO DE PERTINÊNCIA

Com o símbolo “∈”, introduzido pela primeira vez por Peano, indicaremos a ex-
pressão “pertence a”. Para indicar a negação dessa expressão, escrevemos “∉” e 
leremos “não pertence”.

Exemplo:

E 1.2

Seja A = {a, e, i, o, u}, então teremos: a ∈ A, que será lido como “a pertence a A” e b 
∉ A, que será lido “b não pertence a A”.
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1.3 DETERMINAÇÃO DE UM CONJUNTO

Um conjunto pode ser determinado de mais de uma maneira, como veremos a seguir:

1) Pela designação ou enumeração de seus elementos, ou representação tabular. 
Devemos indicá-lo escrevendo seus elementos entre chaves.

Exemplo:

E 1.3

a) Conjunto das vogais: A = {a, e, i, o, u}.

b) Conjunto dos números ímpares positivos: B = {1, 3, 5, 7,...}.

2) Pela propriedade de seus elementos ou representação analítica. Um conjunto 
fica determinado quando conhecemos uma propriedade que caracterize seus 
elementos. Se chamarmos essa propriedade de P, o conjunto dos elementos x 
que têm a propriedade P é indicado por:

{x tal que x tem a propriedade P}

ou

{x | x tem a propriedade P}

Observação

“|” lê-se “tal que”.

Exemplo:

E 1.4

a) A = {x | x é figura geométrica} = {triângulo, quadrilátero, pentágono,...}

b) B = {x | x é vogal} = {a, e, i, o, u}

c) C = {x | x é satélite natural da terra} = {lua}

1.4 TIPOS DE CONJUNTOS

1.4.1 CONJUNTOS FINITOS

Um conjunto é chamado finito quando possui uma quantidade finita de elementos.

Exemplo:

E 1.5

a) A = {x, y, z}

b) B = {azul, amarelo, vermelho}

c) C = {x | x é vogal} = {a, e, i, o, u}



26 Matemática com aplicações tecnológicas – Volume 1

1.4.2 CONJUNTO UNITÁRIO

Um conjunto é chamado de conjunto unitário quando possui apenas um elemento.

Exemplo:

E 1.6

a) A = {branco}

b) B = {y}

c) C = {x | x divide todos os números} = {1}

1.4.3 CONJUNTO VAZIO

Conjunto vazio é o conjunto que não possui elementos. Indica-se por { } ou Ø.

Exemplo:

E 1.7

a) A = {x | 0·x = 5} = Ø

b) B = { }

c) C = {x | x é par e ímpar}

Observações

1) O símbolo usual para o conjunto vazio é Ø, que é uma letra de origem norueguesa;
2) Não se deve escrever { Ø }, pois isso pode significar um conjunto unitário de elemento Ø.

1.4.4 CONJUNTO UNIVERSO

Ao desenvolvermos um determinado assunto de Matemática, admitimos a exis-
tência de um conjunto U ao qual pertencem todos os elementos utilizados no tal 
assunto. Esse conjunto U recebe o nome de conjunto universo. Assim, se estamos es-
tudando a Geometria Plana, o conjunto universo é o conjunto dos pontos de um pla-
no; se estudamos a geografia física das Américas, o conjunto universo é o continente 
americano e se estudamos a classificação das letras, o conjunto universo é o alfabeto.

1.5 RELAÇÃO ENTRE CONJUNTOS

1.5.1 OS QUANTIFICADORES

Em relação ao conjunto A = {a, e, i, o, j}, podemos dizer que:

a) qualquer que seja o elemento de A, ela é uma letra do alfabeto da língua portuguesa ;

b) existe elemento de A que é uma vogal;

c) existe um único elemento de A que é uma consoante;

d) não existe elemento de A que é letra da palavra guru.
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Em Matemática, dispomos de símbolos próprios e universais que representam as 
afirmações acima. Esses símbolos são denominados quantificadores. São eles:

Quantificador universal:

∀ – lê-se qualquer que seja, para todo

Quantificador existencial:

∃ – lê-se: existe

∃! – lê-se: existe um único

∃ – lê-se: não existe

Colocando-se x ∈A ao lado de cada um dos quantificadores, lemos:

•	 ∀ x ∈ A: qualquer que seja x pertencente a A ou para todo x pertencente a A;

•	 ∃ x ∈ A: existe x pertencente a A;

•	 ∃! x ∈ A: existe um único x pertencente a A;

•	 ∃ x ∈ A: não existe x pertencente a A.

Então, no exemplo do conjunto A = {a, e, i, o, j}, temos:

a) ∀ x ∈	A | x é letra do alfabeto da língua portuguesa;

b) ∃ x ∈ A | x é vogal;

c) ∃! x ∈ A | x é consoante;

d) ∃	x ∈ A | x é letra da palavra guru.

1.5.2 RELAÇÃO DE IMPLICAÇÃO E BICONDICIONAL

Outros símbolos importantes em Matemática que utilizamos entre proposições são:

a) p ⇒ q – lê-se: p implica q;

b) p ⇔ q – lê-se: p se, e somente q; ou p é equivalente a q.

John Venn, matemático inglês, desenvolveu 
os diagramas para representar conjuntos, 
ampliando e formalizando as representações 
anteriormente desenvolvidas por Leibniz e Euler. 
Somente na década de 1960, esses conceitos 
foram incorporados ao currículo escolar de 
matemática. Foto: http://pt.wikipedia.org/wiki/
John_Venn

JOHN VENN
(1834-1923)
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1.5.3 DIAGRAMAS

A representação de conjuntos por partes do plano chama-se diagrama. Essa 
representação tem a vantagem da visualização das propriedades. No caso em que 
se usam somente círculos, os diagramas são denominados diagramas de Euler ou 
diagramas de Venn. 

Leonhard Euler nasceu na Basileia, Suíça, mas 
trabalhou a maior parte da sua vida na Academia 
de Berlim, onde atuou em várias áreas da 
matemática, mesmo depois de ficar cego de um 
olho e, posteriormente, do outro. Ele ditava seus 
trabalhos e, assim, trabalhou até a sua morte, 
sendo um dos matemáticos que mais escreveu 
artigos e livros em sua época. Foto: http://
whatifoundonthenet.com/leonhard-euler/

LEONHARD 
EULER
(1707-1783)

Exemplo:

E 1.8

A

AA

B

B

A
1) 2) 3) 4)

1.5.4 SUBCONJUNTO

Um conjunto A é subconjunto de B se, e somente se, todo elemento de A perten-
ce também a B. Com a notação “A ⊂	B” indicamos que “A é subconjunto de B” ou “A 
está contido em B” e a notação “B ⊃	A” significa “B contém A”. Em símbolos temos:

A ⊂ B ⇔ (∀ x) (x ∈A ⇒ x ∈B)

Observações

1) O símbolo “⊂” é denominado sinal de inclusão;
2) Com a notação “⊄” indicamos que A não está contido em B.

Exemplo:

E 1.9

a) {a, b} ⊂ {a, b, c, d}

b) Se L é o conjunto dos losangos e Q é o conjunto dos quadrados, então Q ⊂ L pois 
todo quadrado é um losango.

c) {x, z} ⊄ {x, y, t}
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Propriedades:

Dado um conjunto universo U, consideremos três subconjuntos quaisquer A, B 
e C de U:

a) Reflexiva: A ⊂ A;

b) Antissimétrica: A ⊂ B e B ⊂ A ⇒ A = B;

c) Transitiva: A ⊂ B e B ⊂ C ⇒ A ⊂ C.

1.5.5 IGUALDADE DE CONJUNTOS

Um conjunto A é igual a B se, e somente se, A ⊂ B e B ⊂ A. Indicamos a igualdade 
por A = B. Em símbolos temos:

A = B ⇔ (A ⊂ B e B ⊂ A)

ou

A = B ⇔ (∀ x) (x ∈ A ⇔ x ∈B)

ou seja, dois conjuntos são iguais se todo elemento do primeiro pertence ao segundo 
e reciprocamente.

Observação

Conjunto vazio é subconjunto de qualquer conjunto A. Em símbolos,
∅ ⊂ A, ∀ A.

De fato, admitamos que a proposição seja falsa, isto é, ∅ ⊄	A. Nesse caso, existe 
um elemento x ∈∅ tal que x ∉A, o que é um absurdo, pois ∅ não tem elemento al-
gum. Conclusão: ∅	⊂ A não é falsa, portanto, ∅	⊂ A, ∀ A.

1.5.6 CONJUNTO DAS PARTES DE UM CONJUNTO

A partir de um conjunto A podemos pensar num novo conjunto cujos elementos 
são todos os subjconjuntos ou partes de A.

Notação: indicamos esse novo conjunto por ℘(A).

℘(A) = {X | X ⊂ A}

Exemplo:

E 1.10

Seja o conjunto A = {a, b}, logo ℘(A) = ℘({a, b}) = {∅, {a}, {b}, {a, b}}.

Observemos a relação entre o número de elementos de A e o número de elemen-
tos de ℘(A). Denominaremos por n(A) o número de elementos de A.

a) A = ∅; n(A) = 0.

	 ℘(A) = {∅}; n(℘(A)) = 1.
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b) A = {a}; n(A) = 1.

	 ℘(A) = {∅, {a}}; n(℘(A)) = 2.

c) A = {a, b}; n(A) = 2.

	 ℘(A) = {∅, {a}, {b}, {a, b}}; n(℘(A)) = 4.

d) A = {a, b, c}; n(A) = 3. 

	 ℘(A) = {∅, {a}, {b}, {c}, {a, b}, {a, c}, {b, c}, {a, b, c}}; n(℘(A)) = 8.

Pelos exemplos dados, intui-se que se A tem n elementos, então n(℘(A)) = 2n. 
De fato,

a) n(℘(∅)) = 1 = 20;

b) n(℘({a})) = 2 = 21;

c) n(℘({a,b})) = 4 = 22;

d) n(℘({a, b, c})) = 8 = 23.

1.6 OPERAÇÃO ENTRE CONJUNTOS

Vamos introduzir algumas operações entre conjuntos, admitindo-se que os con-
juntos dados são todos parte de um conjunto universo U.

1.6.1 REUNIÃO DE CONJUNTOS

Dados dois conjuntos A e B subconjuntos de U, chama-se reunião ou união de A 
e B ao conjunto formado pelos elementos que pertencem a A e a B. Indicamos esse 
conjunto por A∪B, que se lê “A união B” ou “A reunião B”. Em símbolos, temos:

A ∪ B =	{x ∈ U/x ∈ A ou x ∈B}
ou

A ∪ B =	{x ∈ U/x ∈ A ∨ x ∈B}

Exemplo: 

E 1.11

a) 

A B

A

A

B

B

A

B

A B

A B

A ∪ B

A ∪ B

A ∪ B

b) 

A B

A

A

B

B

A

B

A B

A B

A ∪ B

A ∪ B

A ∪ B
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c) 

A B

A

A

B

B

A

B

A B

A B

A ∪ B

A ∪ B

A ∪ B

 

B ⊂ A ⇒ A ∪ B = A

d) {a, b, c} ∪ {b, c, d} = {a, b, c, d}

1.6.2 INTERSEÇÃO DE CONJUNTOS

Dados dois conjuntos A e B, subconjuntos de U, chama-se interseção de A e B 
ao conjunto formado pelos elementos que pertencem a A e também a B. Indicamos 
esse conjunto por A ∩	B, que se lê “A interseção B” ou “A inter B”. Em símbolos, 
temos:

A ∩ B =	{x ∈ U/x ∈ A e x ∈B}

ou

A ∩ B =	{x ∈ U/x ∈ A ∧ x ∈B}

Exemplo: 

E 1.12

a) 

A B

A

A

B

B

A

B

A

A � B

A � B

B

A � B

 

b)

c) 

A B

A

A

B

B

A

B

A

A � B

A � B

B

A � B

B ⊂ A ⇒ A ∩ B = B

d) {a, b, c} ∩ {b, c, d} = { b, c}
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1.6.3 DIFERENÇA ENTRE CONJUNTOS

Dados dois conjuntos A e B, subconjuntos de U, chama-se diferença de A e B ao 
conjunto formado pelos elementos de U que pertencem a A e não pertencem a B. Indi-
camos esse conjunto por A – B, que se lê “diferença de A por B”. Em símbolos, temos:

A - B =	{x ∈ U/x ∈ A e x ∉ B}

Exemplos: 

E 1.13

a) 

A

A

B

B A

A – B

A – B

B

A B

A

B

A

B

A

B

b) Se A ∩ B = ∅, então A – B = A:

c) Se B ⊂ A e B ≠ A, então A – B: 

 

 
d) Se B ⊂ A e B ≠ A, então B – A = ∅:

e) {a, b, c} – {b, c, d} = {a}

E 1.14

Sejam U = {letras do alfabeto português do Brasil},

A = {a, b, c, d}, 

B = {c, d, f, g}

C = {a, e, i o, u}, então:

a) A ∪ B = {a, b, c, d, f, g}

b) A ∩ B = {c, d}
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c) B ∩ C = ∅
d) A – C = {b, c, d}

e) Diagrama de Euler-Venn:

 

A
B

C

b

e

ui

g

f

d

c

a

o

1.6.4 CONJUNTO COMPLEMENTAR

Dados dois conjuntos A e B, subconjuntos de U, se B ⊂ A, então o conjunto 
diferença A – B é denominado conjunto complementar de B em relação a A ou com-
plemen to de B em A. Indicamos CAB. Em símbolos, temos:

B A C B A B x A ex BA⊂ ⇒ = − = ∈ ∉{ }

Observação
No caso do complemento em relação ao conjunto universo U, não há necessidade de U ser indicado 
e, nesse caso, representamos por CB ou B CB U B’ B BClogo B, .= − = = =
A operação para obter CAB é denominada operação de complementação.

Exemplo: 

E 1.15

a)

 

B B´

U U

A A

B B

B

B´

b) 

B B´

U U

A A

B B

B

B´

 

1.6.4.1 Propriedades das operações

Vamos apresentar as seguintes propriedades que podem ser aceitas intuitivamente.

1) Propriedades da operação de reunião:

a) comutativa: A ∪ B = B ∪ A
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b) associativa: (A ∪ B) ∪ C = A ∪ (B ∪ C)

c) idempotente: A ∪ A = A

d) propriedade do conjunto vazio: A ∪ ∅ = A

e) propriedade do conjunto universo: A ∪ U = U

2) Propriedades da operação de interseção:

a) comutativa: A ∩ B = B ∩ A

b) associativa: (A ∩ B) ∩ C = A ∩ (B ∩ C)

c) idempotente: A ∩ A = A

d) propriedade do conjunto vazio: A ∩ ∅ = ∅
e) propriedade do conjunto universo: A ∩ U = A

3) Propriedades distributivas:

a) da operação de reunião em relação à operação de interseção :

A ∪ (B ∩ C) = (A ∪ B) ∩ (A ∪ C)

b) da operação de interseção em relação à operação de reunião:

A ∩ (B ∪ C) = (A ∩ B) ∪ (A ∩ C)

4) Propriedades da complementação:

a) ( )CA A∩ =∅  a’) ( )CA A∪ = U

b) C∅ = U  b’) CU =∅
c) C CA A( ) =

5) Propriedades da dualidade – Leis de De Morgan:

a) C C CA B A B∩( ) = ( ) ∪( )

b) C C CA B A B∪( ) = ( ) ∩( )

Augustus De Morgan, embora tenha nascido 
na Índia, era matemático lógico britânico. 
Apresentou as leis de De Morgan e foi o primeiro 
a usar o método de indução matemática para 
demonstrações de proposições. Ele deu início à 
lógica matemática como se conhece hoje. Foto: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Augustus_De_
Morgan

AUGUSTUS 
DE MORGAN
(1806-1871)
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1.7 NÚMERO DE ELEMENTOS DE UM CONJUNTO FINITO

Representamos o número de elementos de um conjunto finito A por n(A). Podem ser 
verificadas, de maneira intuitiva, pelo diagrama de Venn-Euler, as seguintes igualdades .

1) Se A ∩ B = ∅ (A e B disjuntos), então 
n(A ∪ B) = n(A) + n(B):

2) Se A ∩ B ≠ ∅, então 
n(A ∪ B) = n(A) + n(B) – n(A ∩ B):

3) Se B ⊂ A, então n(A – B) = n(A) – n(B):

EXERCÍCIOS RESOLVIDOS
R 1.1 Dados os conjuntos A, B e C, representa-

dos a seguir pelo diagrama de Venn-Eu-
ler, destaque no diagrama a solução para 
as expressões:

a) (A ∪ B) ∩ C

b) (A ∩ B) ∪ (B ∩ C)

 Resolução:

a)

1º) A ∪ B 2º) (A ∪ B) ∩ C

U

n(A) n(B)

A B

U

n(A) n(B)
n(A ∩ B)

U A

B

n(A – B)

U A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B
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b)

1º) (A ∩ B) 2º) (B ∩ C) 

3º) (A ∩ B) ∪ (B ∩ C)

R 1.2 Dados os diagramas a seguir, hachure A ∩ B, A ∪ B,

 A – B

a)  b) 

c) 

 Resolução:

a)

1º) A ∩ B 2º) A ∪ B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

U
A

C

B

A
B

A

B

A

B

A
B

A

B

A

B

A
B

A

B

A

B 1º) A ∩ B A

B

A

B

A

B

2º) A ∪ B

3º) A – B

1º) A ∩ B A

B

A

B

A

B

2º) A ∪ B

3º) A – B
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3º) A – B

b)

1º) A ∩ B 2º) A ∪ B

3º) A – B

c)

1º) A ∩ B 2º) A ∪ B

3º) A – B

R 1.3 Dados os conjuntos A = {a, b, c}, B = {a, b, d, e} e C = {b, c, d}, determinar:

a) A ∩ B c) B ∩ C

b) A ∩ C d) A ∩ B ∩ C

 Resolução:

a) A ∩ B = {a, b, c} ∩ {a, b, d, e} = {a, b} 

b) A ∩ C = {a, b, c} ∩ {b, c, d} = {b, c}

c) B ∩ C = {a, b, d, e} ∩ {b, c, d} = {b, d}

d) A ∩ B ∩ C = {a, b, c} ∩ {a, b, d, e} ∩ {b, c, d} = {b}

1º) A ∩ B A

B

A

B

A

B

2º) A ∪ B

3º) A – B

1º) A ∩ B

B

B

B

A

A

A

2º) A ∪ B

3º) A – B

1º) A ∩ B

B

B

B

A

A

A

2º) A ∪ B

3º) A – B

1º) A ∩ B

B

B

B

A

A

A

2º) A ∪ B

3º) A – B

1º) A ∩ B

B

A

B

A

2º) A ∪ B

3º) A – B

1º) A ∩ B

B

A

B

A

2º) A ∪ B

3º) A – B

1º) A ∩ B

B

A

B

A

2º) A ∪ B

3º) A – B
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Representando em diagrama, temos

U
A

B

c

C

d
eb

a

R 1.4 Denominamos diferença simétrica dos conjuntos A e B, ao conjunto A∆B (lê-
-se “A delta B”), dado por: A B A B B A = −( ) ∪ −( )

 Dados A = {a, c, d, g, i, j, k} e B = {a, b, d, e, f, h, i}, determine A∆B.

Resolução:

Pelo diagrama de Venn-Euler,

A – B = {c, g, j, k} e B – A = {b, e, f, h}. En-
tão, A∆B = {b, c, e, f, g, h, j, k}

Resposta: A∆B = {b, c, e, f, g, h, j, k}

R 1.5 Dados os conjuntos A = {a, b} e B = {b, c, d}, determine o conjunto X tal que 
A ∩	X = {a}, B	∩	X = {c} e A ∪	B ∪	X = {a, b, c, d, e}.

Resolução:

 De A = {a, b} e A ∩	X = {a}, observamos 
que b ∉ X; de B = {b, c, d} e B	∩	X = {c}, 
segue que c ∈ X, b ∉ X e d ∉ X; e de 
A ∪ B ∪ X = {a, b, c, d, e}, temos que e ∉A 
e e ∉B, o que segue que e ∈X. Logo, em 
diagrama, temos:

Resposta: X = {a, c, e}.

R 1.6 Em uma classe de alunos, 28 jogam futebol, 12 jogam voleibol e 8 jogam fute-
bol e voleibol. Quantos alunos há nessa classe?

Resolução:

Vamos chamar de:

F = conjunto dos alunos que jogam futebol

V = conjunto dos alunos que jogam voleibol

M = conjunto dos alunos que jogam futebol e voleibol

A B

c
j

k
g

d i

h

fe

b
a

BA

b d

e
a

c

X
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 Então, pelo enunciado do problema, n(F) = 28 e n(V) = 12 e n(F ∩	V) = 8, temos:

n(F ∪ V) = n(F) + n(V) – n(F ∩	V) = 28 + 12 – 8 = 32.

Resposta: Nessa classe há 32 alunos.

EXERCÍCIOS PROPOSTOS

P 1.1 Ilustre com os diagramas de Venn-Euler os conjuntos A, B e C, satisfazendo 
as condições dadas em cada caso:

a) A ⊂	(B ∩ C). b) A ⊂ B, A ∩ C = ∅ e C – B ≠ ∅.

P 1.2 Dados A ∩	B = {2, 3, 8}, A ∩	C = {2, 7}, B ∩	C = { 2, 5, 6}, A ∪	B = {1, 2, 3, 4, 5, 
6, 7, 8} e A ∪	B ∪	C = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9}, determine o conjunto C. 

P 1.3 Um conjunto A tem 13 elementos, A ∩	B tem 8 elementos e A ∪	B tem 15 
elementos. Quantos elementos tem o conjunto B?

P 1.4 O conjunto B tem 52 elementos, A ∩	B tem 12 elementos e A ∪	B tem 60 
elementos, então determinar o número de elementos do conjunto A.

RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS PROPOSTOS

P 1.1 

a) b)

P 1.2 C = {2, 5, 6, 7, 9}

P 1.3 O conjunto B tem 10 elementos.

P 1.4 O conjunto A tem 20 elementos.

B

A

C

B

A

C

B

A

C

B

A

C




